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deve acompanhar esse processo.

Por esse motivo, a cada dia é requerido um diferencial a 
mais do auditor, sendo exigidos diferentes e atualizados 
conhecimentos sobre novas formas de atuação. E um 
desses conhecimentos é exatamente a atividade de con-
sultoria em auditoria. Assunto esse tratado de forma mi-
nuciosa no presente livro, de modo que todos entendam 
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Nessa mais de uma década de profissão, seja 
atuando como gestor de auditoria, como professor, 
como membro de congressos ou em fóruns de 
auditoria, uma coisa é certa: o grande debate 
gerado em torno do tema consultoria. Porém, 
embora a discussão seja ampla e acalorada, 
a biografia sobre o assunto ainda é muito 
incipiente, o que gera muita dúvida e dificuldade 
na implementação da atividade.

Assim, meu objetivo com o presente livro é que 
todos entendam O QUE É, PARA QUE serve e 
COMO FAZER consultoria em auditoria, a partir 
do que todos possam melhor compreender essa 
importante atividade da auditoria.

O livro busca guiar as unidades na realização de 
trabalhos de consultoria, desde o entendimento do 
que é e para que serve, passando pela capacitação, 
pelo planejamento e pela execução, até chegar à 
comunicação dos resultados, ao monitoramento e 
finalizando com a avaliação da atividade.

Assim, trata-se de verdadeiro guia prático e 
simplificado de como implementar consultoria 
em auditoria interna sem comprometer a 
independência e objetividade.
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